As escolas e o quilombo -Cores e idades da infância escolarizada em Iguassú 

(1850-1870).
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A pesquisa

Esta pesquisa em andamento tem por finalidade compreender as principais relações estabelecidas entre os dados estatísticos sobre a instrução primária e secundária do Município de Iguassú, hoje Nova Iguaçu na Baixada Fluminense, Rio de Janeiro e as estatísticas demográficas referentes ao índice populacional, gênero e cor dos seus habitantes, no período histórico compreendido entre 1850 e 1860 . As análises são baseadas nas informações encontradas nos relatórios dos presidentes e vice-presidentes da Província do Rio de Janeiro, utilizando os que se encontram digitalizados e disponíveis na Internet pela Universidade de Chicago. Autores que abordam o nascimento do município:PERES,PEREIRA,MAIAFORTE,PEIXOTO
,também foram consultados para a elaboração deste trabalho.


Em um primeiro momento, terão destaque à história do nascimento do Município, suas principais freguesias, suas primeiras escolas e professores. Em seguida uma análise dos índices estatísticos encontrados nos documentos oficiais do Governo, a fim de identificar os agentes da massa escolar, suas origens sociais e raciais, a distribuição das escolas, refletindo sobre o processo de difusão da instrução pública em localidades distantes dos grandes centros do poder e saber do Império Brasileiro. 

O Nascimento do Município

Inicialmente parte integrante da cidade de São Sebastião do Rio de Janeiro, Iguassú foi elevada à categoria de município por meio de Decreto de 15 de janeiro de 1833, assinado por Nicolau Pereira de Campos Negreiros. Passou, então, a compreender no seu termo as freguesias de Iguassú, Merity, Inhomirim, Pilar, Santo Antonio de Jacutinga e a Freguesia de Marapicú


Desde a sua criação e a elaboração da Câmara de Vereadores local, várias divergências a respeito do preenchimento dos cargos e o alto valor dos provimentos dos mesmos, levaram a  extinção do Município, sendo seu território dividido entre Vassouras e Magé, passando-se a ser chamado de Freguesia de Nossa Senhora da Piedade do Iguassú.

Em 1836, após uma mobilização popular liderada por Francisco José Soares, comerciante da região e possuidor de amigos “influentes” ligados ao cenário político
, dentre os quais estava Paulino José Soares de Souza - o futuro Visconde do Uruguai, Francisco Soares, assumiu a presidência da Câmara de Vereadores e a liderança do partido Conservador no plano local. Iguassú retorna ao estatuto de Município, “nos precisos termos do decreto de sua criação”, o que, segundo PEREIRA (1970), não aconteceu plenamente visto que uma de suas freguesias, Inhomirim, deixou de integrar o território iguaçuano.

Com uma posição geográfica privilegiada por bacias hidrográficas, a vila de Iguassú contava com alguns portos havendo outros mais distribuídos por suas freguesias. Estes portos eram controlados em sua maioria por comerciantes locais e fazendeiros, suas produções (arroz,café,feijão, cana-de-açúcar), abasteciam a Capital da Colônia como narra o inglês Luccock quando esteve em visita ao Rio de Janeiro no início do século XIX: 

   “(...) As culturas alimentares encontram aí bastante espaço (...), a Capital da Colônia é bem abastecida,porque àqueles sítios se juntam as áreas contíguas à cidade para o interior: num raio de mais de uma légua”.

Em Iguassú havia estradas que se ligavam à Corte Imperial e a Freguesias situadas no interior, sendo a mais famosa a Estrada do Comércio, idealizada por Conrado Jacob Niemeyer e por onde escoava o ouro vindo das Gerais e os gêneros alimentícios . O município fazia divisa com Inhomirim, Magé,Suruí, Campo Grande,Irajá e Santo Antônio de Sá .


 Segundo PEREIRA (1970)
, a sociedade Iguaçuana dividia-se em dois grupos: os que apenas possuíam negócios e terras na vila e que gozam do progresso da Corte, deixando seus negócios nas mãos de  administradores e o grupo dos que moravam na região como comerciantes, administradores, proprietários , escravos, lavradores, e agricultores mal ou totalmente iletrados.

   As primeiras escolas Iguassuanas:

De acordo com o Relatório do Presidente da Província do Rio de Janeiro no ano de 1838, havia no Rio de Janeiro cerca de 21 escolas públicas de primeiras letras. O ato adicional de 1834 decreta o que autores como GONDRA (2002) e FARIA FILHO (2003) afirmam ser uma descentralização do Ensino, uma vez que as Províncias seriam as responsáveis pelos seus sistemas de instrução, sejam primários, secundários, públicos ou particulares.
ALMEIDA (1889), afirma que desde suas primeiras sessões as Assembléias Provinciais apressaram-se em fazer uso de suas novas prerrogativas e votaram sobre a instrução pública uma multidão de leis incoerentes, pois não havia planos e nem métodos, havia interferência de pequenos grupos, a satisfação de algumas personalidades ou disputas oratórias sem convicção formada do que é o bem público, isento de egoísmo ou com um real interesse na difusão da instrução.


Pode-se constatar que instrução de classes populares no Império procurava representar o rompimento com o obscurantismo do passado colonial e para esta finalidade houve uma mobilização por parte da elite intelectual e política da época. No entanto, o desenvolvimento do quadro político de cada município, villa  e freguesia também dependiam dos interesses e acordos políticos de cada região e de seus agentes. 
No ano de 1837 é “preparado” na sede do Município de Iguassú um prédio escolar para meninos. É possível acreditarmos que se tratava de uma casa alugada para esse fim,fator muito comum em outros municípios e vilas, pois no mapa elaborado no mesmo ano não há menção de um prédio escolar. O registro do aluguel aparecerá  nos relatórios apenas vinte anos após a criação da primeira escola pública.

Mesmo sendo preparado em 1837 é apenas em 1838 que um professor recém formado na Escola Normal da Província de Niterói, Antonio Inocêncio Furtado de Mendonça,assume a escola com “apenas nove discípulos”, o que de acordo com o relatório era uma ocorrência comum em vilas e povoados distantes dos grandes centros, pois os pais não confiavam nos professores, tinha-os por “estrangeiros” e preferia entregar seus filhos a ignorância.
 

. ALMEIDA (1889, pág 65), aponta para o fato de que muitas escolas eram criadas no papel por meio de leis e decretos, mas o benefício que poderia resultar destas iniciativas e o progresso que deveria ser a sua conseqüência foram arruinados, obstados desde a origem, pela ausência de institutores, sobretudo de institutores hábeis. No mesmo relatório onde é revelado o preparado do prédio, é possível encontrar referências de que outros seis municípios encontravam-se sem professor: Santo Antônio de Sá, São José da Barra, Nova Friburgo, Resende, São João do Príncipe e Barra Mansa. Pode-se atentar  que a distância geográfica dos referidos municípios em relação a Corte ou mesmo em relação a Capital da Província, Niterói, comparece como fator de relutância de alguns candidatos ao magistério público que se recusavam a assumir cadeiras em municípios mais afastados.

Outro fator de resistência precisa ser considerado: as febres. As terras iguaçuanas eram conhecidas na Corte pelos surtos de Cólera que em muito abatiam a região, nas vésperas da criação da villa o município enfrentou um enorme surto. Uma reclamação bem presente nos relatórios remete ao problema dos baixos salários , considerados insuficientes pelo próprio então Presidente Paulino de Souza. Segundo o dirigente provincial, os salários não supriam os desafios que os professores encontrariam em vilarejos distantes do grande centro.

Encontraremos um silenciamento nas fontes analisadas a respeito da escola pública  de primeiras letras para meninos do professor Antonio Inocêncio. PEIXOTO (1968), declara que é a partir da década de cinqüenta dos oitocentos que os professores de Iguassú deixarão seus nomes gravados na história da educação no Município.

A primeira escola pública para meninas na Vila de Iguassú nasce no ano de 1840, sob a direção da professora Francisca Adelaide de Moura. Não encontramos nos relatórios dados sobre a escola da professora Adelaide apenas o destaque a cerca de sua permanência nos mesmos que se dá até os idos dos anos de 1860. Há um dado histórico de grande relevância sobre uma possível experiência de educação mista nesta escola, pois Joaquim Elói dos Santos Andrade, filho de um comendador e capitão da Marinha, morador da Vila de Iguassú, nascido no ano de 1842, forma-se em Medicina na Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro e no ano de 1868 publica um livro chamado “Das Causas que Determinam Dispepsias Gástricas” e nos agradecimentos contidos no livro agradece a professora Maria Adelaide por tê-lo iniciado nas primeiras letras quando ainda estava na Vila de Iguassú
. Podemos estar com uma experiência de escola mista, caso não difícil de ocorrer em lugares distantes dos grandes centros e distante de fiscalizações e inspeções ou diante de uma professora que também atendia em regime particular, alternando o magistério público com o privado. Este tema passa pelas questões salariais e incentivos à permanência na carreira (Cf. GONDRA e SCHUELER 2008), em 1853,encontramos a professora Maria Adelaide com os  seus provimentos em cerca de 600$000.

Quadro de Criação de Escolas do Município e os primeiros Mestres  (1837-1870)

	Freguesias
	Ano de Criação das escolas
	Nome do Professor
	Tempo de permanência

	                        Iguassú – Piedade (Meninos)
	                              1837
	Antônio Inocêncio Furtado de Mendonça
	                                  13 anos - 1850

	Iguassú- Piedade          (Meninas)
	                              1840
	Francisca de Paula Adelaide de Moura
	Aproximadamente 20 anos- 1860

	Marapicú
	1848/1849
	Domingos José Claro
	Não informado

	                                      Merity (Meninos)
	                                   1851
	Capitão Augusto da Costa Barreto
	Aproximadamente 19 anos. 1870

	Merity (Meninas)
	1855
	                      Engrácia Flavia de Macedo Dias
	Não informado

	Jacutinga
	1851
	                                     Antônio José dos Santos
	          Aproximadamente 02 anos

	Maxambomba
	1866
	Não informado
	Não Informado

	Santa Anna das Palmeiras
	1869
	Não informado
	Não Informado


As estatísticas e o Município de Iguassú
  “A estatística é para o corpo social o que a anatomia e a physiologia são para o corpo humano, como aquela decompõe a sociedade em seus elementos constitutivos,como esta observa, estuda o modo de acção de cada um destes elementos e, verifica seus resultados” . (Relatório do Vice-Presidente da Província do Rio de Janeiro Diogo Teixeira de Macedo, ano de 1969, pág 24).


As estatísticas foram utilizadas em larga escala pelo Governo Imperial para oferecer racionalidade as suas ações, contribuindo para tornar conhecidas às realidades distantes. De acordo com SENRA (2002, pág 15),  Conhecidas as realidades tornam-se pensáveis e por isso potencialmente governáveis. Configurando assim, neste sentido tecnologias de distância enquanto procedimentos formalizados de controle e domínio. O mesmo autor afirma que os métodos de pesquisa e as ciências que definem os limites do nosso olhar.


VIDAL (2007,pág 43), sinaliza para o fato de que os mapas estatísticos despontaram no início do século XIX, como dispositivos de governo, fundando-se em prática escriturística que nomeava, classificava e hierarquizava os sujeitos e a realidade social. 


Desde a antiguidade as iniciativas de contar, controlar  e enumerar as civilizações são utilizadas para a administração de povos,reinos, nações. Porém, muitos autores são unânimes em afirmar que o final do século XVIII e o século XIX foram os séculos chamados de “febres” das estatísticas. Congressos sobre o tema são realizados a partir de 1853 a cada quatro anos e a partir dos mesmos é criado em 1855 o Instituto Internacional de Estatística (ISS).(VIDAL, 2007, pág 45).

Nos relatórios dos Presidentes e Vice-presidentes da Província do Rio de Janeiro  encontraremos vários mapas estatísticos. Mapa sobre a criminalidade das freguesias, Corte e Província, mapas sobre as obras públicas, mapas sobre a saúde da população e vacinação da mesma, mapas sobre a Instrução pública e particular primária e secundária, Escola Normal. 


Nos mapas relacionados à Instrução encontraremos dados referentes ao nome e salário dos professores de cada município e freguesia, seus salários, tempo de permanência no cargo,se eram professores efetivos, interinos, o número e idades dos alunos e etc., em muitos relatórios encontramos as queixas sobre a coleta dos dados para a elaboração dos mapas estatísticos. Em muitos, as culpas recaem sob os professores que não enviam os dados, em outros sob os fiscais de Instrução de cada localidade por não exercerem suas funções corretamente, no caso de Iguassú é possível encontrar em alguns relatórios a função de fiscal de instrução “vaga” em alguns momentos. 


No ano de 1855, os números de escolas públicas de primeiras letras na Corte e na província do Rio de Janeiro são em número de 162 escolas para 5.136 alunos, sendo destes 3.791 meninos e 1.345 meninas. Em Iguassú, no mesmo ano, constam 04 escolas públicas para meninos e 02 para meninas , em um total de 164 alunos divididos entre 06 e 15 anos de idade.


Ao voltarmos nossas atenções ao Município de Iguassú buscando encontrar não apenas o número de alunos e escolas, mas quem eram os agentes que estavam no interior das escolas, suas origens sociais e suas trajetórias nos deparamos com valiosas informações que podem nos fornecer algumas pistas.


As estatísticas demográficas de Iguassú , apresentadas no ano de 1851 no Relatório  , pode nos oferecer indícios à cerca da cor e da origem social dos alunos que estavam no interior das escolas iguassuanas:

                                          POPULAÇÃO LIVRE

	FREGUESIAS
	BRANCO
	INDÍGENAS
	PARDOS  
	 PRETOS 
	TOTAL

	
	Homem 
	Mulher 
	Homem 
	Mulher
	Homem
	Mulher 
	Homem
	Mulher
	

	Jacutinga 
	520
	432
	0
	0
	505
	606
	126
	136
	2.325

	Marapicú
	840
	679
	0
	0
	674
	613
	282
	234
	3.322

	Merity 
	162
	  96
	0
	0
	249
	279
	89
	98
	973

	Piedade 
	930
	649
	0
	0
	623
	762
	244
	326
	3.524

	TOTAL
	2452
	1856
	0
	0
	2051
	2260
	741
	794
	10154


                                                     POPULAÇÃO ESCRAVA

	
	PARDOS
	PRETOS

	FREGUESIAS
	Homem
	Mulher 
	Homem
	Mulher 

	JACUTINGA
	87
	71
	1746
	1386

	MAPARICÚ
	227
	184
	1901
	1411

	MERITY
	57
	44
	615
	519

	PIEDADE
	94
	117
	1326
	1069

	TOTAL
	465
	416
	5588
	4385


Como pode ser observado, o número de negros escravos era maior do que a população livre e aproximadamente 80% da população era constituída por pardos e “pretos” (nas estatísticas oficiais, os termos são os indicativos das nuances de cor da pele: preto era o escravo nascido na África e ao adquirir a liberdade era o preto livre e o pardo era o sinônimo de não branco, os nascidos no Brasil e filhos de mãe liberta).··, o que nos leva a indagar acerca da presença desta parcela da população na escola, sobretudo quando se percebe que cerca de 1/3 dos pretos e pardos são homens e mulheres livres. Esta caracterização da população nos leva a suspeitar de que a escola iguaçuana não se constituía em um monopólio ou exclusividade dos brancos, fato já evidenciado em outras localidades. Na sede da Villa, na freguesia de Piedade do Iguassú, a realidade não é diferente. 


Algumas particularidades das freguesias devem ser destacadas para maior compreensão dos dados estatísticos apresentados. A freguesia de Marapicú era o cenário de atuação da Família Azeredo Coutinho, família esta que gozava de grande prestígio em Portugal e na Corte Brasileira e que ocupava o centro das relações política e comercial local. A freguesia é a segunda maior em índice populacional e em seus habitantes encontravam-se comerciantes, fazendeiros, exportadores de cana-de-açúcar, aguardente e café. No interior desta freguesia encontraremos quatro escolas particulares de primeiras letras, outra pista de grande importância para a compreensão da heterogeneidade da malha escolar iguassuana.


Na Freguesia de Jacutinga, habitada por donos de engenhos de açúcar e comerciantes, o número de pardos e pretos livres e escravos  é bastante expressivo.

 De acordo com GOMES (1995, pág 27), os principais quilombos do recôncavo da Guanabara estavam localizados nas margens dos rios Iguassú e Sarapuí, próximos às freguesias do Pilar, que foi anexada ao Município de Estrela em 1846 e Jacutinga. A geografia do município favorecia a formação de comunidades escravas e esconderijo para os fugitivos. As relações com a comunidade foram essências para a sobrevivência do grupo, que contava com a conveniência dos moradores e comerciantes locais. Os quilombolas conseguiam manter-se por meio de trocas com comerciantes, lavradores e até mesmo cativos de fazendas vizinhas e assim garantir os produtos que precisavam desde variavam desde sal até armamentos e roupas.

Ainda em GOMES (1995), podemos encontrar o intenso comércio de lenha entre quilombolas e taberneiros iguassuanos, negócio este que se estendia até a Corte, uma rede de relações onde muitos estavam envolvidos, desde aqueles que se beneficiavam economicamente até os que se envolviam por medo de terem seus barcos, comércios saqueados pelos quilombolas.

Até que ponto os pardos e pretos de Iguassú não estavam envolvidos pelo processo de escolarização local? Ao tomarmos a Freguesia de Jacutinga por referência, como explicar o número de escola particulares em uma localidade de extremos: de um lado os grandes donos de Engenhos de açúcar e do outro os pardos e pretos fugitivos, os quilombolas que transitavam pelas ruas da Freguesia? Outro dado de suma importância é o número de escolas particulares da Freguesia de Jacutinga no ano de 1855, cerca de 04 escolas particulares de primeiras letras.

No ano de 1872  a Estatística Demográfica da população preta e parda livre em Iguassú: 

	Freguesias
	Total            Livre             %                   Escrava               %

Negra           Negra

	Marapicú
	3497
	1495
	42,7
	2002
	57,3

	Jacutinga
	4046
	1958
	48,3
	2088
	51,7

	Merity
	1477
	701
	47,4
	776
	52,6
	

	Piedade do     Iguassú        
	2231
	845
	37,9
	1386
	62,1
	

	
	
	
	
	
	
	

	


 
Notamos um aumento da população total negra de Jacutinga em relação à Piedade do Iguassu e as demais Freguesias. No ano de 1855 uma epidemia de Cólera invade o Município de Iguassú, atacando principalmente a Vila Piedade,  muitos dos seus moradores “abandonam” a Vila e após o fim da epidemia não retornam, muitos escravos foram abatidos pela doença. Graças ao contato mercantil com outras regiões por conta do abastecimento fluvial. No relatório do Presidente da Província do Rio de Janeiro em 1855, uma estatística sobre a vacinação dos habitantes de várias Freguesias e Municípios revela que os habitantes de Iguassú não foram vacinados , a causa não era conhecida.
  Outra explicação é a chegada da Estrada de Ferro em 1858 em Maxambomba. Em Novembro de 1860,a  sede da Freguesia de Santo Antonio de Jacutinga é transferida para Maxambomba nas proximidades da Estrada de Ferro D. PEDRO II. Com isso, há um deslocamento da Vila de Iguassú para Jacutinga. O trem só chegaria em Iguassú em 03 de outubro de 1886. No ano de 1891 a sede do município é transferida para Maxambomba. 

O quilombo mais “famoso” na década de 60 dos oitocentos na região do recôncavo da Guanabara era o conhecido por Quilombo do Bomba, por ficar nas proximidades de Maxambomba.

Considerações Finais:


Por fim, cabe assinalar que a heterogeneidade da malha escolar que emergia nas freguesias sinaliza o tipo de público que freqüentava as escolas públicas e particulares de primeiras letras de Iguassu, quem de fato as ocupava, que parcela da população estava em seu interior, seus professores e saberes. Sinaliza igualmente para a diversidade do corpo profissional e das condições em que exerceram o ofício na região. O número elevado de pretos e pardos nas estatísticas do município pode sinalizar para o fato de que os quilombolas em dados momentos “misturavam-se” à população local , tornando-se o que GOMES (1999) classifica como “invisíveis”. Com grande teia de relações dos quilombolas , como identificá-los em meio à população livre? Não podemos descartar a hipótese da presença dos mesmos nas salas-de-aula do município, uma vez que várias pesquisas já apontam para a presença de negros e pardos em processos de escolarização, de profissionalização. O significativo número de escolas particulares e professores particulares podem refletir em quais  condições se encontravam às escolas públicas de primeiras letras em Iguassú. 

Cabe dar seqüência ao estudo para acompanhar a transformação de uma sociedade sem escolas em uma sociedade escolarizada, observando o conjunto de relações estabelecidas para tornar efetiva esta mudança em Iguassu e também em outras regiões situadas às margens da Corte. 
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